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No temido

Por mais peregrina que seja a bel-,

leza d'uma mulher, por mais alevan-

tada que seja a fama d'um general,

por maiores que sejam as honras

que se accumulem n'um homem, por

grandes que sejam os prazeres da

que se rodeiem na vida os que ape-

nas para gosar vivem, tudo isso o

tumulo engole n'um momento.

Tudo isso é o clarão passageiro

do relampago que tendo o espaço,

deslumbrando por o seu brilho d'um

instante apenas.

Belleza, honras, gloria e fama,

tudo é fugaz, tudo é um sonho; tudo

são meteoros rapidos que momenta-

neameute alumiam ao perpassar no

firmamento.

Mas a vida não é só, como disse

Victor Hugo, uma divida que se pa-

ga á morte; a'vida não é vegetar,

passar os dias na apathia, no doce

remanso das commodidades, na inu-

tilidade.

'Viver é sentir, pensar e agir e ser

' util. Viver é procurar o bem estar

de todos e não se encarcerar no es-

treito egoismo do bem estar proprio.

Só vive quem trabalha, e se al—

guem entre nós viveu, foi o Dr.

Francisco Zagallo. Se alguem viveu

nª meio de prazeres e alegrias, foi

e e.

Não os prazeres que a abastança

e o luxo dão,.nem as alegrias banaes

que a maioria goza; mas o prazer

dos prazeres—o de fazer bem—, a

alegria das alegrias—a de diminuir

o mal—.

Onde surgissem vãs ostentações,

soberbas e vaidades, nao estava o

Dr. Francisco Zagallo; onde quer

que surgisse uma luz,—tenue que

fôsse—de beneficencia, ahi estava a

alental-a, a vigorisal-a, a torna] a um

facho ardente, a sua grande e gene-

rosa alma.

E era vel-o então, n'uma activi-

dade prod'giosa, fazendo a propa-

ganda, incitando, coordenando von-

tades, despertando inergias, metho-

disando todos os impulsos, reappa-

tecendo ao menor desalento a dar

alma e vida e fôrma às boas inten-

ções, às boas obras.

Aqui o conselho leal e experimenf

tado, alem o incitamento esté, quan-

do era precisa, a reprehensao dada

com aquella delicadeza que nunca

susceptibilisava, com aquella nobre—

za d'alma que calava nos mais rebel-

des espiritos, com aquella tenacida-

iie só propria de verdadeiros aposto-

os.

Apostolo, sim, do bem e da cari-

dade, evangelista do amor aos des-

graçados elle conseguiu impôr-se

sempre cercado d'uma tal aureola

de sympatbia que destruía os mais

pe uenos germens de inveja.

uante lhe devem Ovar e Alco-

baça, o seu berço e a sua terra ado-

pura!! .

'E quando penso n'este roubo bru-

tal de que todos temos victimas, as-

salta-me o espirito a ideia de que ha

sempre uma coisa vaga, impalpavel,

intradazivel até, que é como um pre—

sentimento de morte.

0 Dr. Zagallo tantos annos afas-

tado d'Ovar que parecia só a ella

estar ligado pelos laços de familia,

veio nos dois ultimos nunca da sua

vida consagrar o melhor da sua acti-

vidade á. sua terra natal, fazendo

nascer a misericordis, lançando-lhe
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os seus alicerces, impulsionando-a dil-o Le Page—é a pedra de toque mesquinha, em que vegetamos, mas

tão vigorosamente que, apesar de dos home

fundamente abalada por a morte de redes.

seu iniciador e melhor protector, el-

la não morrerá, antes irá levada por

esse generoso impulso, até poder

marchar por si só.

E' cedo ainda para apreciar a

obra do morto illustre; não se pôde

ainda serenamente examinar, porque

a dôr viva e funda saudade nos tol-

Maio de 1910.

Pedro Chaves.

fucto iustissimo!

Que querem que eu escreva?! De-

da a clareza d'entendimento; mas já. sejam vêr diminuída a gigantesca es-

é muito constatar-se que o seu fal-

lecimento foi considerado nas duasi

 
villas, como uma desgraça que as'

feriu fundamente.

Quando a opiniao publica exalça

unanimemente as virtudes d'um ho-

inem, constatado está. o seu alto va—

or.

Parece. me, diz Staõl, que o unico

modo de julgar com equidade 0 ea-

racter d'um homem. é examinando

se be ou não calculo pessoal em seu

procedimento.

Adoptemos estecriterio tao justo;

que cada'um escute a voz da sua

consciencia e estará. feita a consa-

gração do Dr. Francisco Zagallo.

Ninguem melhor a merece. mas

essa consagração é, para nós, um

pouco mais do que render culto a

Justiça; é honrarmo-nos por sermos

gratos.

Se a gratidão é rara porque of-

fende o amor proprio e porque re-

corda constantemente a superiorida-

de que adquiriu o bemfeitor, tam-

bem é verdade que a gratidão—

tatura do grande amigo, que Ovar

perdeu?! Pois seja.

. l

-_

i'

.

ns verdadeiramente hon o clarão fulgentissimo, que, n'ella

incarnando, a fez brilhar na vida,

será perpetua faual para os que,

tendo tido a ventura de o admirar,

queiram trilhar a derrota do Bem e

da Virtude. A fé inabalavel, que o

egregio pranteado punha nas suas

obras, continuará a animar a nossa

tibieza, e assim será Elle ainda o es-

pirito providencial, que fará. resurgir

do seu gravata de paralytico esta

pobre terra, sua querida patria.
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O nome do Dr. Francisco Zag:

lo é d'aquellee que devem ficar pe

duravelinente gravados em lettr

d'ouro na pagina da nossa histoi

vareira. Agora que elle falleceu é q

se vai ajuizar da muita falta que n

faz e do alto ensinamento moral q

nos deu.

Vareiro por nascimento e por v

tude de circumstancias nii'astado m

tos armas da sua terra, elle sou

sempre conservar intacto e puro

Isentimento grandioso d'um bom
. l . .

A aragem refrigerante, que so- lho e o adecto carinhoso que de

Dave :'i gratidão este pesado sa- ! prar dos lados de Alcobaça, impren

criticio. Sacrifício duplo por não po—

der alçar-me fi altura das suas bri-

lhantes qualidades e porque me es-

caldam ainda o coração as sentidis-

aimas lagrimas pela sua morte.

Morte?!. . . Mas elle não mor-

reu?! . .

O seu espírito de bondade pairará

eternamente sobre a sua obra, fecun-

dando-a e fazendo-a desentranhar em

uberrimos e multiplos fructos de

Caridade!

A sua intelligencia lucidissima

exercerá. benefica influencia sobre as

nossas deliberações, illuminando-as,

aquecendo as, vigorisando—as!

Morto?!.. . Não pôde ser. Viverá

comnosco em íntima e perpetua

communhao a sua grande alma cheia

de luz!

0 Dr. Francisco Zagallo não

morreu.

A fragil carcassa, que foi a mine—

ralisar-se, desappareoeu da arena

gnada do seu influxo, soar-nos á

como um clarim de combate, reu-

nindo-nos sob a bandeira sacrosancta

da Misericordia para consagrar con-

dignamente a sua Memoria.

E' este o nosso dever de honra,

será esta a homenagem, que Elle

lá. do seio da Natureza mysteriosa

mais apreciará.

E agora cada um, edificado nas

suas grandes virtudes chicas e mo-

raes, procure imital-o, que é este

um dos maiores beneficios, que le-

gam á. posteridade os grandes cida-

dãos.

Meu grande amigo, perdoa ao

que em vida não soube corresponder

dignamente á tua honrosissima ami-

zade, e agora na morte reincide em

amesquinhar a tua magestade com

uns magros conceitos.

Tu amares a sinceridade e eu sou

sincero, e as minhas lagrimas sao

sentidissimas. Fidalgo.

 

cava á sua querida terra. Que grs

de coração e que alma tão eleve

tadª! .

N'este seculo de egoismo gri

seiro e de lucta acerba, em que pi

domina o (chacunx governa-se, (

me faz bem à nossa alma lembrei

ter sempre presente a grande es

tura moral do Dr. Francisco Zag

Io e o alto altruísmo do seu em

çâo.

Medico profissional elle soube,

desempenho d'essa ardua inissã

ver bem e comprehender as miser

moraes e materiaes que assoherb:

a pobre humanidade e o seu co:

çâo compadecido de tanta desgri

devotou—se, com a fé d'um verdad

ro crente, â crusada santa do 1)

e do altruísmo, tentando com' te

o seu esforço minorar a sorte (

infelizes e desgraçados, dando-lhe

abrigo material e os carinhos mor

de que tanto necessitam.

Eassim funda em Alcobaça a l

sericordia e assim veio lembrar .

ovarenses () dever que todos tin

mos de tambem aqui fundar uma

de que não nos lembravamos

quer.

Eu sou d'aquelles que admir-

os homens, muito principalmente

lo bem que produzem e por um

com sincera magna que eu brie

nho faller d'este grande e bond

coração.

0 seu corpo ao cahir, vnrado

la morte, produz n'essa derroc

sinistra e mesmo estalar convuls

titanico d'um velho roble secu

que em noite tempestuosa e rew

ao desabar faz echoar ao longe

curvas dos montes a sua alma

gargalhada e o seu ultimo ari-ai

com a força da sua queda mu

ramos se enterram e na primar

seguinte do velho esqueleto já a a

drecer muitos rebentos víçosos Sl

vantam para o ar e sugando-Hu

seus restos vitaes avançam com

gor para a realisaçao d'uma n

cresçao e para a constituição (]

mais vigoroso exemplar. Assimt

bem tu o velho roble do bem eu

te, mas deixaste a abrolhar e a

rescer bellos rebentos do teu (:

çâo, que commungando nos mes

ideaes da tua obra do bem 9 (lt

truismo a farao surgir para e

e para a luz, aiiirmandc maªs

vez o principio de que nada mr

mas sim tudo se modifica e tr

forma.

A.

 

Dr. Francisco Zagr

Quando assisto á queda dum ]

dor de bronzes têmpera, arnêz d'“

quando vejo tombar na aridê;

cripta inerte e silente o atleta

ganhara vitorias, que se cobrira

os laureis das conquistas da c

seçao hodierna; o acúleo da

fere-me no intimo, sensibilisa—m



  ”com o mesmo tito, n'uma localidade

 

O Dr. Francisco ngalo que por

tantos titulos radicára a minha sim-

patia, que tamanho jus tinha à: mi-

nha pobre homenagem; desapareceu

corno meteoro longiquo, estrela os-

dente 'fendendo os ares luminoso

como ela—luz cerebral -cemo ela

breve.

Quem foi o Dr. Pereira'Zagalo?

Um abnegado, um quasi santo.

Que fez?

Apostolo do Bem. coração gene-

rozo pronto no saci-.ficio, intemera-

to semeador d'ideas elevadas, al—

truistas, tinha pela humanidade so-

fredora e martir, pelos desprotegidos

da fortuna, pelos sem pão e sem lar;

& compunçâo religiosa e ardente

d'uma sincera fé.

Pela palavra e pela escrita, aque-

le batalhador inquebrantavel, propa—

lava os seus nob lissimos ideaes, di-

fundiu o amor pelos famintos, pelos

que a desgraça calca e esmaga.

Persuadia pela convicçto, ensina-

va pelo exemplo.

Dava o seu ouro, dava a sua

energia, dava o seu talento.

Missão augustah . .

Que se perpetua nos tens, que

frut fique na Sociedade a tua gran—

desa d'alma. a tua abnegação, atua

imensa bondade!

No escrinio do meu sentimento,

guardarei de ti, o santo, inolvidavel

memorial. . . '

Ovar, maiode 1910

E. Zaçalo de Lima.

UM BEN EMERITO

Se adoração se sente por todas

as personalidades que concorrem pa-

ra o bem-estar geral dos povos, eu

tenho verdadeira e particular vene-

ração pelos meus cmterraneos que,

de qualquer modo, se illustram en-

tre os seus concidadãos, nobilitando

a sua terra.

Sejam elles nascidos em leitos

d'arm nho ou or.undos do caminho

humilde de proletario, e meu dever

de vareiro os demecratisa na fôrma

egnalitaria da minha admiraçao,

quando acendem da vulgaridade do

meio pela acção d'uma intelligencia

bem applcada no campo largo da

sciencia, artes ou letras, pela edica-

cia dºrme bem or entada actividade

no engrandecimento collective, ou,

 

, mais do que isso, pelas virtudes ema-

nantes d'um generoso coração no

vasto ambito do bem fazer.

E' sobretudo devido á manifesta-

ção nobihtaute d'este sentimento hu-

mano, que de. tantas e tão variadas

fôrmas se pode exercer, que uma

*corrente de sympathia se estabeleCe

e arraste comsigo as multidões para

glorifirar, quem, em actos de philan-

tropia e abnegação, sacrifica as suas

commodldades em pról de seus se-

melhantes.

E' que o exercício da caridade,

que mitiga 'a fome, enxuga lagrimas,

soccorre doenças, afaga a orphan-

dade e protege a' viuvez, que chora

a desgraça e acode á miseria, que

condemuao odio e divínisa o amor-

—a caridade que illumina, que ins,

true, que educa, que aperfeiçõa, que

faz homens e que, sem distincçao de

nascimentos nem de classes, estreita

n'um amplexo fraternal a humani-

dade inte'ra —essa caridade, mais

que nenhuma outra virtude, sensibi-

lisa o coração dos homens e os vae

congraçando, pouco a pouco, n'esse

grandioso e sagrado empenho—o

empenho de minorar infortuuios.

Sªm, porque a caridade não reside

sómente na esmola. Com tal conne-

pçao, com esta estreiteza de vistas,

tornar-se h'a humilhante a quem a

recebe. Assim a carida le seria indi-

vidualista, egoísta.

. E o espirito da caridade não tem

limites:—atravessa as nações, sulca

os mares e perscruta os ceus.

A caridade é o Progresso, é a

Luz e a confraternisaçao dos ho-

mens. . ,

Poriaso aquella que trabalha no

estreito limite do seu esforço indivi.

dual para essa suprema asp'rsçao

da humanidade, é um BHD; e o que,

congrega elementos, reune vontades,

harmonisa- opiniões, concilia rebel-
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dias para instituir um estabelecimen-

to de condado, é um Baueinerito.

Eis porque, como vare'ro, ou ve—

nero & memoria d'um cintc'raneoi

recentemente fallecido—o dr. Fran-

cisco Baptista Zigallo."

*

Ouvia fallar da sua individuali-

;dadªi.

Não o conh 'cia, porque, antes de

eu nascer, de'xára clle a sua terra,

na lucta pela vida.

Nao se esqueceu no entanto d'ella.

De longe a fitava com carinho.

Um dia — dia memoravel para

Ovarl—a um appêlo seu aos seus

patrícios, accorri a. juntavme a ou-

tros vareiros n'uma reuniao por elle

convocada.

Conheci-o entao e desde logo a

grandeza de sua alma.

Expontaneamente, sem interesses,

deixando a tranquillidade do lar,

aqui viera arratear terreno safaro e.

lançar uma semente —a semente do

bem para a fundação d'uma Miseri-

cordis em Ovar.

A sua ideia germinou e aquella

instituição surgiu.

A Ovar ficaria mal não secundar

o esforço d'aquelle seu filho. Se- 1

guiuzo. . . e caminhou.

Eni, portanto! um Benemerfto pa-

ra Ovar o dr. Francisco Zigallo.

Foi uma grande alma, porque o”

seu amor pelo bem não só aqui foi

posto à. prova. Na sua terra ado-

ptíva, que recolhe () seu cadaver, são

innumeros os seus rastos do genero-

sidade, de abnegação e civismo.

A sua morte, hoje, constitua para

nós uma grande perda. Com elle,

que seguia de perto e com paternalª

dedicação a obra do Misericord a,

desappareceu um pautar, um propa-

gandista, um conciliador.

E' ao seu esforço, á sua iniciativa,

á generosidade de seu coração que

presto homenagem.

E' uma homenagem obscura, mes-

quinha, que nenhum valor tem. mas

sincera. Ella não corresponde ti. eu.“

vergadura moral do illustre morto,

mas, como vareiro, em nome dos ii-

lhos obscuros d'esta terra. dos po-

bres, dos desprotegidos, dos sem fa-

milia nem fortuna, d'esses com quem .

a minha existencia tem adioidades, e

de todos os que a sublime inst tuÉ-'

ção da Misericordia pode [manhã.

dar carinhoso asylo, aqui deixo exa-

rado, n'estas linhas, o preito da mi-I

nha gratidão e o de respeito e vene—

 

Varciros, descubramo-nos ante o

seu tumulo e imitemolcl Porque

imital-o no seu benefico empenho, e

a melhor e mais grata consagração

á sua meiuora—a memoria d'um

Benemerito!

Nunes Branco.

._.—*;  
In memoriam

Assim como o tufio que inesperadamente

(levanta o campo em flôr —n mais risonha esp'rSut—a

d'aqnelle que lançou, em horas de bonança

& torra ereadora . ubúrrima somente,

assim a Morte audaz, ferox, Irreverente,

que em sua. lucta cruel não piru, nio dcscunça,

teu corpo arrebatou e sem pied-ade o lança.

na tõrva. escurliliu da acrililtura algume.

Como é covarde a Morte! A lngrnin nem sequer

distingue o Bem do Mal, & Culpa ils. innocent—ia,

o Crime da Vlrlu'lc... E assim roubou tcu RSC-r

que Apenas aspiravn no 155,4) da cxialeucifl

para attiuxlr o ideal do AIUUF, ilo Usui-fazer!, ..

Fatal poder da Morte! E a. vida. . . que in.-.ehercnclu!

()var—«Haiu—IDIO

(Uni-m homenagem d'um seu amigo e admirador

 

A OBRIGA

VERQADE

Costuma dizer-se, na nossa jente,

quando alguem morre, que «se res-

peitem os mortos . . ». Aos mortos,

entendo eu que ounico respeito que

lhes devemos serájulgal-os pela ver-

dade; nem para denegrir nem para.

«realçar considerando factor atendi-

vel ora a emoção ocazional, era as

monstruozidades d'um convenciona-

lismo gregarico, era. mesmo, as nos-

sas pessoaliesimss simpatias ou aver—

A PATRIA _-

sõcs Verdade nua, verdade crua, dezuni'nzi' é :» j isto q-ia melhor nu-ii

sempre que haji, alguem, de pro-

nunciar-se; que não passa, jtinais,

alem de h pocrizia des le curtsza

ineital o batido, () estafido, o sem

tem nem sem nem pés nem crbeçi,

do joral: «respeitemse os mortis ..»

Sim respeitem se... não mentindo

sobe o seu nome.

De todis as pissoas que tenham

duas palavras a (] zer sobre aperec-

nilidade distinta do Dr. Fraufsco

Zigalo, talvez nenhuma manos ti-

vesse convivido com o extinto, o que

nos põe à vontade, sem esforço.

Uma vez nos vimos, nmi vez ou Ud,

numa palestra de mais hora. nos co—

nhecemos, e nos ti-á'nos, aiudi qie

sumaria e sobriaznentc entendendo.

0 homem falad), o homem visto,

cond z a, para mim, com o tipo feito

na imaginação, interessadi solºcitada

para a figura. q're, talhida num

molde de varonilidale, sobres—iii e

icomo que se apoiava & forte. ti ª')-

lida, ii. bela obra humana que &

absorvem. e extaz ara.

Rapublicano da velha guarda re-

publ cano d'alta e nobre t'eiçao p lll-

tica, foi combatente e educ ldJl', isto

é, realizou o ideal da utilidade cívica

e fez a politica de merecimanti, ex-

pressao d'uma del.cada e seria. fun-

çao humana.

Vá.) os snrs. considerar que é

inupurtuna, no lance, a colherada

politica; discordamos, visto como o

facto do republicanismo, a que con-

sagrou faculdades e nome, da honra

a memoria. do extinto, e por assim

dizer. põe num relevo inteir'ço a sua.

capacidade moral e a. sua firmeza in-

teletiva; recoheteando. para a cauza

da republica, & grandeza de, as.—sin,

ter tido quem puramente a servuse.

Republicana, a sua vida integra-

mente o fo; e ao conceito do que

seja, jenericamente, a expressãofre-

publicano—vae dar, na finalidade,

todo o pensamento e todo () tra-

balho que extremaram do vulgi, e

tomaram respeitavel o ilustre, o seu

nome, a. sua vida. Não o esquecendo,

não deviamos perder o ensej ) de o

acentuar, reclamando-o para nós: -|

para a nomeie, para o nosso espª—

rito para a nossa comunhão e, o

nosso anceio, tudo isso a que per-

tenceu; e insnflou, no seu coração

da homem egréjio, as determinaçõss,

a enerjia, a inclºnaçao eletiva, ao

que ele deveu, com certeza, as me-

lhores, e comandos horas da vida, ºl

as mais puras e cristalinas saben !

cias do seu altruísmo.
,

Abi,.como na atividade baueii-i

ciente, que constituiu o objectivo su- !

perior e ultimo da infatigavel mente,

ahi, ainda, fez dos dominios da poli-

tica a afirmação austera e inabalavel

—d*uma consciencia. .

Intransijente, foi combatido, quan-

do, cedendo..teria sido amima'lo;

honesto, ganhou as malevolencias do

estado, quando, concussionario, ve-'

nal, teria para sancionar seus capri- ]

cima e fartar suas amb'ções,—-escan-

curadas, amicissimas, as portas da

governação. Culto, riso, diploma lo,

podia ter feito parte da familia dos

semideuzss, uzufrutarios d'uma na—Í

çâo; mas, culto, rico, dplomad),

preferiu ficar com os esfolados para“

os educar e velar [))L' eles; anci-

tando sobrecarregar-se, pela escolha,

de todos os maus bocados com que

o rejime tem mªmozeado os abne-i

gados que o liestilzun. Nao e es-

quecendo, acestuemol-o, para que

essa feªçâo ezemphficativa do morto,

aos seus patricios, o que seria bem

triste, lhes não passe despercebida,

ou a pezem nimiamente.

Mudando o rumo, Ovar deve ao,

Dr. Zagalo tudo quanto ha, atéi

hoje, andado, no trilho da Mízeri-

cordia.

Filho d'esta terra, pagou-lhe com .

uma prodigalidade cszarea, o aciden-

tal de aqui ter nascido, o que, se

para o seu espirito, foi orijem de

consolações sacratissimas, para nós,

foi uma fortuna. ,

Fez-nos a Mizerieordia: tanto in- ,

sistiu, tanto andou, tanto conspirou

—absnçoadissima conjural —que não

houve mais remedio senão decidir-se

o indijena & seguil-o, pelo caminho

que de mãos e hombres ia desbra-

vando o incançavel obreiro. Aºs ve-

zes, cá, dezanimava-se, porque em

suma, como estamos em liliputiana,

raquela que, ao conterraneo que um

, notavelmente se consagrou ao bem,

está um hibriii .; ini—i qi—ilra uu',

amb ti) lin nota.—u firm—; ele ahi vi

nha. e uai h ivirt (: ir=le.il. espuc ii m,,

cinti el rir ou .| U ch ",; HU ils sola—i

da eu!. l)"ª.7,"|t:.?i cru lug-i esta j enti-

uma ontri j ante, o trubillr'i pino/..i

ia. «: I'll! urni ilsinçr do S. " ”to; u»

trahtlh », b "n'l tu el: era, surd'n.

Iito (: n n fruto, e nlojpreaim uo- ,

tas :'i margem para fwnr dêstaoar ni

que de s*, vivaiui'ite avulta.

() itr is horas, intrn-rnurns da nossa :

madre vareirfi iiihi seu nenhum se“

entsuln, u-n il: cá e ““lá IL! hi, j |-

gavi-n a pen own “ pobre .“ 'I.*!I'l i

cordãa, que coitadita, de tao coçala'

metia do .. Ai vinha, então, a ina-,

b'tlavel, a invencivel Vontade; pala-

vra a este, pedido aquele, fazia. o

acordo, restabelecia a unanimidade,,

ponha o doente escorreito.

Até à. hora da morte, cremos que ,

pensou em Ovar, p'irq-ie os seus

pens'imentis viviam na nossa Mize-

ricordia e sustentavam-se — amps—

rando-a.

Prec'zivnente, nesta altura, laci-

nªcarnente nos dzem que a morte.

a grande invejoza das virtudes e do

merito, o arrebatou no seu cabaz ne- -

gro para a jornada da que se não

volta. Precisamente neste momento

nos falta, para nos dar a impressão

de que um irreparavel dezastre —— ai

de nós! ——nos alvejou de surprezs.

Mas, esperemos. A obra dos ho-

mens nao a escondem nem a esbo-

roam os quatro palmos de terra

d'uma cova. e a obra humana que

nos lega () Dr. Zigalo é aquela que“

vale um mundo.

Não morrerá..

V.ve -— honrando a ideação que a

concebeu; vive — lembrando-nos que

o nosso excelso patricio foi o tpo

do heroe moderno que é hoje, apo-,

nas, 0 homem que gtstou a Vida por

bem dos homens, consagrando força*

e iuteljcncªa a diminuir o sofrimen

to e a melhorar as sociedades; con-

sagrando tempo e interesses em ser

vir abnegadamente a humanidade,

seja como fôr que ela retribuo os su-

cri/icios, seja quem fôr'qne recolha os

fructos da dedicação altruísta. Vive,

i

 
associada, por todo o sempre, ao seu

nome.

-..-”_*—  
A morte do Dr. Francisco

Zagalo

Em Alcobaça. sua quªndo. terra

eletiva, fil-aceu na ipi-irta feira 25 de

maio o nosso ilustre conterrineo Dr

Francisco B itista Zigalo. Íngo que

a noticia circulou em Ovar um j -ral

sentimento predominantemente se

apoderou dos espiritos, e nem o con-

' trario poderia sêr, sem dezaire, sem

injustiçi. N'outros pontos dêste jor

“nal, que dedica ao morto respeitado

a postuma dimenstraçao de quão

vivamente a sua nobre figura se noel

impôs, diz-se, pir jente da casa e

por jente amiga, tudo quanto have-i

riamos de expôr, dispensados. pois,

ficando, aqui, de outra couza que

,não sejam os apontamentos biogra-

ticos, dadis ao correr da pena, do

homem que f-i, entre os ovarenses

ilustres. primacialmente, um ,dos

mais ilustres.
,

Davenos, po.-em, antes de entrar,

propriamente, na regra destas li-|

nhas, lembrar que ao Dr. Zigalo,

prestando—lhe hzim'l-le, mas sincera,

homenajem, nada mais fazemos que

dezobrigar—nns, aindaque mal, d'uina,

dívida: a dívida para com o colabo-'

redor, nestas colunas de «A Patria»,

em horas de magnitude; a que se

deve ao correljionario, que o foi em—

todas as circunstancias com nobre

coerencia e impecavel izençao; e

e tão belamente amou a terra onde

viu a luz, nesta lutuoza hora, inclu-

bítnvelmente, se deve. .

Nesta nossa vila de Ovar nasceu

no dia 23 de maio de 1850, este seul

ilustre filho. que cursando a univer.

sidade, em 1876 se dontourou em

medecina; saindo pouco depois para

Alcobaça a ezercer, como facultativo

municipal, a clinica naquela vila, de

que mais tarde ia sêr—pela afirma-

ção insuspeita dos alcobacenses—o

 

mais dev It'liil am;) e 0 mi"! egre-

j u hnnfe't ir.

“le! enm) ali su initul-iu. ou

|| ”il iit'vi r'. ivwirci t-'l l i-s". um l879,

e nl- v vn lll) ill :l'l N intera nente

v. ins—ig'i i u :i l'izw be n n a prouni-

ver «: .ll irw: want) e. c vil lição lu-

cul. Point-ci n inte, n'aq'iula rizonhu

o li npºtnls ra Vlil rir-.; t'l !. rl as for-

ç,u ropuhl cana—; social n inte fu «)

llllll ils ir p ur excelencia (|) progre-

,lil'llGJII-l lei j a in. N..-nh inn institui-

ção l-icul eu:-ip lll á. sua atividade e

ri sua intelijmc.a rel'iriniliras, a

Mizer-cor lia, p ir nuiin ul zer, trans-

f'ir u-in-a, ['"/ªu; o hÍ'l'ltªuin .:onsol —

dou-o, deu-lhe prosperidade, deza-

fogn; a tudo o mais imprimiu a acen-

tunçao vigoroza que determina, ulte-

riormente, e evite.

Por isso, tambem, era ali roleado

do maior respeito, cercado de me-

lhor carinho. O seu trab tlhO, a clari-

dade e segurança do seu pensar, o

sent do dos seus intentos, espalha.-

ram-se em chão propicio, frutifica-

ram e deram logar ao reconhecimen-

to publico. Fui a rezultante desse

reconhecimento honroso a homena-

jsm que aquela v:la lhe prestou em

[ de maio de 1907; dia que foi de

festa para Alcobiçi, porque nesse

dia a pipulaçâo, sam dissonancias,

se reuniu sob a invocação di nome

do nosso conlerraneo para o festejar,

o que fez d'uma maneira brilhante.

Festejado, honrado com as mais al-

tas d stínçõss moraes que o cidadão

d'uma terra pode ambicionur, conti-

nuou trabalhando pelos outros, cmi—

tinuou consagrando-se á Vida. Em

a edade, para o comum dos homens,

do repouZ) esterl, e fii depois, que

á. sua terra natal, do modo. como

nós sabemos, veio trazer o «Sw-ge e!

unibulu» que só a sua palavra veio

d zer-nos. Em Alcobaça e em Ovar,

associando as duas terras amadas no

seu espirito e na sua devoção, pas-

sou os ultimos dos seus dias de for-

ça, sempre numa fecunda e nobre

cnnceira.

O seu funeral, em Alcobaça, re-

vestiu rara imponencºa, encerrando

e comarca meias portas em sinal de

, luto, e sendo jeral o sentimento pela

sua perda no povo d'aqucla vila.

Os jornaes locaes «A Semana Al-

cobacense» e 0 «Noticias de Alco-

baça», o primeiro em suplemento es-

pecial com o retrato do extinto, e o

segundo no seu nº 528, prestaram zi

memoria. de Dr. Z igalo sentidas

demonstrações de luto, que a falta

de espaço nos força a não reprodu—

zir como era nosso desejo.

Terminando, a toda a faiulia do

Dr. Francisco Bitisti Zag-tio & re-

dução de «A Patria» envia as suas

mu to sent'dus oondoleucªas.

UM BISPO—EM OVAR

Antehontem foi na verdade um

grande d:a, um dia feliz. Não por-

que tivesseo cometa, num furibundo

recuo, varrido da face da terra a

sobicea humanidade que, zaro'ha-

mente, cú. da bnixy lhe faz negaças,

não que se tivesse descoberto o logos

da pedra filosofal, não, mesmo, que,

afinal, se achasse o nutluo couti-

mw. . . Nao aconteceu nada'de no—

tavel, não houve «coisa de novo»

 

[que valesse uma caixa de fosforos

vazia, mas veio ahi, fazer & crisma

nos catolicos, o sr. bispo do Porto

quº, em barbas e em predicado-i &

respeitavel sem contestação.. Devia

vir a pé, de sandalias e bordão, mas

sem alforj=, como dizem os eva-'jo—

lhos que jornadeava o Deus F.lho,

ou quando, por incapacidade. fisica.,

houvesse de recorrer & extranhas

forças, devia ter dado preferencia

ao burrice, qua, alem de ser a ali-

maria quenda da biblia“, já foi &

montada bemquerida d'um grande

bispo, santo sem confeção, aquele

Bartolomeu dos Mart res que, sem

favor, uns centos d'anos antes de

Victor Hugo já nos tinha ensinado

a vêr, de carne e ôsso, um Miriel

sem tirar nem pôr.

De comboio, nesse comb )io obra

de Satauaz, invenção do mundo

veiculo da democracia e da liberda-

de, de comboio e num carroção de

luxo fez a. sua jornada e bispo.

Dezembarcado nas redondeza:



,... .

deste seu precioso aprisco, imagina-

rá. o leitor que, agora. a pé, como

um humilde, viria pedir no tecto de

residencia paroquial "o“ simples abri-

go, não tendo à mão como Bartolo-

meu dos Martires. a cavidade,,d'uma,

arvore que () proteiesse do temp0'

que não- poupa bispos uem papas,

apezar da costela divina que todos

teem; e cuidar-se ha que, a. essa re-

sidencia, na companhia do seu aba-

de, fosse pedir a agua, () pão e o sal

quewcoustitue o manjar com que a

fome se mata na confraria dos san—

tos. ? ' .

' hl- engano, redondo engano. . .

O bispo sahiu da estação em tipoia

flacida, e & residencia cheia de vir-

tude e pobreza, que escolheu para .

martírio das suas carnes-de ex—mis—

aionario fui nada.—menos... que o

opulento colejio dos tres corações;

Onde os requintes do bem estar por

mãos subtis e haheis de freiras fo-

ram. profusamente. expandidos para

regalo e comodo de .sua prelaticia,

dignidade. ' ª ' .

Lá, ed ficou pt'lf) especttculo dat

suas muitas e imarceãsiveis virtudes;

"os centºnares do devotos que o

acompanharam, visto como, feito o

trabalho “automatico, que a mecani—

ca realisaria com urna fscilidade ba-

nal, de dar a comunhão e a crisma,

o sr. bispo que tenhamos noticia,

nada mais f 2 do que cavaquear d_o

comente, com aquelas filas d'açu—

car em ponto que escorrem das bo-

cas beatifiéadas pelo tracto dos an-

jos e do ceu, e nada mais reveloul

que não fosse um apetitesinho exce-

lente, ri. certa. primorosa e requin-

tadsmente servido. -

(Jorn isso, é claro, edificou toda

.a jente e,— eemnenhumaaombra de

duvida, com isso, mais uma vez

apertou ao corpo o cilicio cheio de

espinhos. Ter de engulir eguarias

finas e saborear os nectares da cave

que,. amorosamente, ,dos seus vinhe-

 

hdoa doirados, coleciouára o doador; .

“.:-...dª consentir que o povinho se

empªlhasse, e andasse aos tombos,

para o' vêr e lhe beijar a sirnbolica

saphira do anel episcopal, ah! na

_ verdade é uma façanha que os Pas-.

' comiose os Assis não teem a honra

 

de incluírem no rol extenso 92,5. seus

' sacrificios. . . ' ' ' ,

Estava reservado ao bispo do Por- "

to, quando na terça feira 31 de maio

de l9l0 veio ao 'oolejio das Doro—

taas— dar a commnnhao e a crisma.

entremeados esses trabalhos com ()

fel de ' provar os manjar-es e os li-

quidos; e com a tortura de conver-

sar, descançar, fulgor docemente . l

Que trabalheira ser bispo, que pro-

vação aspirar a santol. . .

 

ENTAL_ADOS... . ,?

Teixeira de Souza, como os lei-

tores sabem (e não o sabendo

tambem nada perdem) esteve no

Porto a pregar aos peixes. . . tu— .

barões, regeneradores, e aprovei-

tando a presença, no norte, do '

chefe, dirijiramdhe os teixeiristas

vareiros a mensajemzinha do es-

tilo,“ assinada por não sabemos

"quantos homens bons do copce- .

lho. Não era tudo, e como Tenrei-

ra de Souza desse beija-mão, loji-

camente, os mensajenteiros deli-_

botaram irao Porto a dcís de funí

do, em massa, pegar pé ao grande

bonzo d'onde lhes vem o tem—

po. . , das esperanças.

rajem das grandes ccsziões, e po-

lidas as rabonas pelo atricto de

escovadeias terriveis, capitaneados - dºs mm,, e. _ _

pelo Ex.” Sur. l-ac Julio Fonseca

xeira - de sz :. Efa arreliaote,

mas não deixwa de esttr, pe'a

certa, algum ajudante d'ordens. . .

Resolveu—se tudo, foi— e a to i'm

n- cantos, em mil ponto; se brteu

o [rotoir da gare. nã) estivesse

ali ledo do ]ozé Luciano, escon-

denlo () enviado do Messias ás

vista: angustiosas do fiel rebanh).

Debrl le! Nem o chefe, nem sub

chefes, nem cabmd'ordenr—z—nin-

guem!

-—«Seria no h ate'. em qualquer

das ruas: toca a s- I”, e agarre-se

o chefe, a unha, se a tal extremo

forçarem os teixeiristas vareiros...»

Ai dele.—! No hotel não foram

recebidos, estava 0 Co tselheiro

Teixeira com () amiga ano,“ não

tinha modo de os atender; na “li

o Conselheiro sza na) podia

ouvil—os de modo algum, que s'

pedi: o tempo de ir na p;.ugld.

da das pernas gô-daº, uma con-

quista que era d'u-n pilrtico se

rebollr de pur: forum.. . Ai d'e—

lesl em ptrte alguma, acessivel

como andava part todo o cão e

gat; () scnh )r das agua; de Vida-;

go; mas inacessivsl co no 'esteve

todo esse du, o chefe. pira a na-r

ts fisl dos-que em Ovar se tom-rm

msgros e Velhº; a cult var, Sífi-

ramente, a espinho“ do teixeiris-

mo! lnvizIVel, inacessível: um puro

espirit), um perfeito Deus.. . sem

o humsnizrção d'rm Scsi.

Ah! era foste. Pois ne n 0 H:-

gel Medeiros. p )i; nem'o Kmt

 

Lourenço d'Almeida, nen esse, .

recebido no interi )r onde as car-

nes te'x:iristas, cançsdas de pere-

grinar, se deliciavam nas molezas

do fauteil, ah, pois. nem esse, era,

na verda te.—um cumulo.

S-ir n na pessoa da província e

do paletó caseiro, abslir da terra,

majesttticamente, un pa'tilo, e.

chegado à porta da crm que, afi-

nal, é sua, vir um creado, um des-

conhecido e impertinente velhaco

dizer—lhes como a pediote :-—saiam

d'aqui para fóra. . .

Se é lá toieravel, se é “rá decen-

te, e se não dá vontsde d'uma

pessoa, com um corpanzil de res-

peito, fazer àqueles tipos a despe-

dida das atribulações do serafico

S. Francisco, a unica e Hz a de jei-

to que ha a pôr termo a uma as-

sim. sim senhores!

Na- verdade: sair o partido reje- _

nerador teixeirista para o Porto a

viúva o seu chefe—abalada que,

quaze, teve Ovar despovoado ——e

esse chefe declinar tão sobrancei—

ramente a visita, que, nem ao rr. -

nos, um delegado dos seu: amig '—

se dignou receber, que não flu-“c

senão para dizer-lhe:

«Estimei, vel-o. jire».

Uma assim!. . .

 

 

CHBONICA AGRICOLA !
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OOIDIUIVI

,Tnnto se tem escripto em tratados, revistas

agricolas e até nos jornnes cuja feição principal

não é a agricultura. sobre doenças das vinhas,

que parece desnecessario vir fnllnr d'um das

in'riis vulgares, das mais conhecidas e discutidas,

a aídium, cinzeiro ou branco do vinho.

Mas cada vez me convenço mais de que são

poucas todas as vezes que se faile no ussumpto.

E' que não basta saber-se. que o enxofre cura

essuªmoleetia; (* preciso" conhecêl-a, suber qunndo

__ _.A PATRIA,

seu remedio sido descoberto luga em seguida,

ainda: hoje muita gente o não saiba empregar.

Para se :lbt'r isso, & prr'ciso sobr-r o que é

que causa. :r rl win,-u; & lllllit especie lll' [drill/Ilº

microsoopi :“ (ml/nm: ]'zlt'leç'lrll .pt-': ruim-ça &

vcgotur logo lllte n temperatura sobr- 3 lt ou

iz gralh; n mr-Ihor, pum ello. (- n d: :=, n 30

grátis o morro .i de 45". Sempre. pois, que

coincide :r, «devoção rlzt lcrnprrntum u 15 grátis

e o tempo esteja burnido, t': de roer-inr a sua Liz,

invasão.

As grurtdes chuvas sãodhc prejudiciacs;

que mais lhe convem são os nevoeiros. Vc-sc

: u razão porque no mez de junho se rlfu) entre

nós as umiores invasões.

Por outro lado subo-se que a chicnzzia do ou.

solte está nn razão directa do linum «ln seu pé:

quanto mais fino, melhor, e (' porisso que hoje

se. estai [irei—rindo n llr'rr rl'rrnxofre enriiom ()

seu preço soja nuls dlcvndo. SP, porém o em na madrugajª de 27 de maio na

xotrc lr'rr applicado com tmupa frio :: humitlo,

nenhum rcsnltndo produz; «Z- pruciso :rpplicnl-n

em rim rimª/114» ( rir/mir rfr' part-ur .; areal/ra.

Não esqueçam isto; que eunpmnto está ur- ganda 1503000 [élª ªº hospital

velho, é um erro cnsofrar. Bem sei que a

maior parte foi o contrario por entenderem

que com " nrvztllro, ello ndhere melhor; mas,

n—pilo, issu (' uma grande tolice.

, Se durante o dia, a te.-operators sullir :; 32

ou 35 grilos. já se cohhccem os cffeitos do eu—

xofre no lim do 24 horus e no lim «Ie .; ou _;

dmg, tem kld>lljlillfccldº n mulestin. Se a tem-

pcruturo chegar a 420 a rnolestia desappar'ece

no (un dr: : dias, uma ha o risco de queimar a no dia immediato com regular

vinha.

já se vê. pois, que com frio ou muito calor

se não deve enxofrnr como remedio contra 0

oi Lll 11m .

Masc certo que indapcndcntcmonte do curnr d') n'squell t Cidªde 0 [10530 patri- .

este mal, o envolto bcncticin muito os vidi-ir.“;

este facto está constatado, embora se não cx-

plique item. Uns suppõc-lhc uma acção dire-

ctn, outros suppõsu que elle se nxydt no tor-

rcuo, produziudr.) o acnln, sulfurico o qual me

dissolver a pomssn [:iiexistcutc c que :t vitlreirn “0530 lelã') de peb—ame“

pode, portunto, aproveitar melhor.

AcmtseIhs-sc eu gcral'enxofrnr logo que a

videira tem meio palma e outra vez quando

está a florir (n limpar como cai se diz.).

D'ahi em tleaute, depende do tempo. Se

houver chuvas abundantes (: prtciso enxofrnr

de novo porque ellos lavam o enxofre deposi-

tado un vidciru. Se houver nevoeiros e calúr, é

preciso não descuidar, tanto mais que se ml— gag] um hºmem de naturalidade

culn que o enxofre só produz seus ,elieitos du-

rante 2 [ dias —o maximo.

Sempre quero escrever um pouco para quem

cuide de flores.

O pu'r bronco que zippnrccc nos roseiras
7

C

parente proximo de da vrdetrn (tudtum len- ordem do snr.

coconium) c tura-se com o enxofre que (: rc-

medio para todos as variedades d'oidium ——n

da roseira, do pecegueiro, da avcllcma, da gro-

selhcira, do freixo etc., etc.

E' costume, para evitar a queima eruprcgnI-o ,

misturado em partes cguacs com cal peneirada.

. ªll * '

NOTICIÁRIO

Dit & Dia

 

No ulr'mt semana deu a luz

uma c-e ll çr do sexo miscultno a

5 l:.“ l). Gloria Lopes de Carva-

lho, e-poca do snr. Henrique Sli-a.

—'l'4rnbsm teve ante h mtf-m a

sua rlelr'r'rarrr'e. dando à luz com

unnta felicidade uma cre-nzçi do

sexo feminino, a snr.ª D. l-ene

Ferraz Cunha, esposa do tenente

de o_iwllsria, snr. Antonio Pereira

da Cinha.

--Acompanhado de sua sy opa-

thica irmã, a menina Gliria u'Oh-

veira Dias, partiu domingo para

Lisboa o nosso amigo Gonçalo

Ferreira D'as.

— Está de cama, solilendo

d'uma febre typhoide e pneumo-

nia, o nosso amigo Joaquim Au-

gusto Ferreira da Silva, compro-

prietario da Tabacaria Hrvaneza.

Estimamos suas melhoras.

—Parte hoje para as Pedras

Salgadas. com sua ir nã, a' menina

Maria GO nes Lirio, o snr. Ant )—

nio G)mes Lirio.

——Partiram domingo para Lis- ha o perigo do seu apparecimento, pam não

Deliberação tomada com ª 00' gastar inutilmente tempo e dinheiro e ficar no

mesmo, risco de vêr a moleslin invadir as vi—

nhsss Se isto acontece, o lavrador não attribue

o insucccsso a sua ignorancia; a culpa é sempre

do enxofre que & falsiticado.

Como é muito conhecida, não me alargarei na

da Silveira tomaram logar no descripção dos caracteres de doenca; basta dizer

comboio que, diga-se de, passa-

je'm, não era bem o meio locomo—

tor a calhar com o aspecto ma-

vortico da luzida companhia. Te—

ria ido melhor por mar e de Drew

dnauglrt, forçando a barrado Dou-

to a salvas d'artilheria, e já em

o não terem feito, indo-se metter

na carruagem salão de 3.ª, dos

plebeissimos tremeu/ais, ja' nisso,

' começaram com o pé esquerdo,

com'o cõsiuma dizer-se. Chegaram

a S. Bento e, primeiro rebate da

fatalidade honrosa, não os esperar

que ella ataca todasas partes verdes da videira

cobrindo-as com um pó branco que se destaca-

facilmente esfregando a parte alocada e dei—

xnndo então vêr umas manchas enegrccidas

que são já tecidos mortos. Ao contrario do enlace matrimonial dO sn;-_ José,

mildiu apparecc nos dois lados da folha; nos

bagas, a parte ntacada atrophia-se, a pelliculu

perde a sua elasticidade e como o resto do

bago continua a desenvolver-se, racha, che—

gando a pôr as gminhas a descoberto.

. Um ataque intenso de oídiuut pode inutili-

sar completamente uma colheita. Temos a van-

tagem de já ter sido descoberto o seu remedio

que o destróe mesmo depois d'apparecer o en-

xofre. Mas não se deve empregar, como por

ahi se faz, a esmo.

' E o que é extraordimrio é que tendo esta

molestia 'sido encontrada pela primeira vez na

vs na gerou-'. o conselheiro Tei-' Inglaterra em tSss—ha 65 nunes—e tendo e

boa com destino ao Rio de ]mei-

ro os snrs. Manoel d'Oliveira de

Pinho e esposa e jiaé Dias An-

dré.

Consorcio

No dia 28 de maio realisou—ss

na egreja da Vistoria do Ptho, o

Nunes Lºprs, filho do nosso ami-

go snr. Msnoel None; Lopes,

com a menina Alcina Ferreira

Bistos, extrerneciia filha do snr.

Silverio Lopes Bastos, bemquisto

commerciante d'esta praça.

Os noivos seguiram para o Mi-

nho em viagem de nupcias.

Desejamos-lhes toda a sorte de

felicidades de que são dignos.

. º Brandão, escrivão de fazenda em

Nomeação

Por desp- 'ho ultimrmente pu—ª

blicho na f, .ra ofiizi-rl foi nomes-*

da professªm ajudante da emola

do sexo f:minino da rua da Fon-

t-, a sm,—" D. Palmira Freire de

filha do nosso conterraneo'

snr. Antºni) Augusto Freire.

Valpassos.

Fallecimentus

Com avançada idade frlleceu

sua crsa do Liuzerro o su. P.”

Franctsco Corrêa Vermelho, Ie-

d'esta vnla.

—Tambem se iioou no me=mo

dia & surfl l). Risa Ferraz B rr-

bosa, ta dos nossos amigos dr.

Silviano Pereira da Cunha e An-

gel» Zagallo de Lima. .

Seus funeraes effectuzrarn-se

concorrencia.

—Por noticia chegada do Pol-á, *

soube-se segunda-fer“ ter falleci-

c ) Altonia Augusto Ferreira

Dias, irmã-.) do snr. Manuzl Fet-

relra Dias.

A todas as famílias enlutadas o

Desastre

Na ma 1hã de domingo passado,

do comboio correio ascendente,

cais á linlu na altura de S. Mi

hespsnhols, ficando bastante mal-

tratado.

Traispmtdo n'trn carro para:

|o hospital, não foi alli recebido por

presidente da ca—

mara, con o fundamento, dizem,

de ser estranho ao conzelho.

E' de lamentar que se negasse

admiss .o n ) hospital n'um caso de

desestre, como era este, quando é

certo que não ha memoria que tal

recusa se lizesse em casos identi-

cos e que algumas vezes lá tem

dado entrada a individuos estra—

nhos a OVar, mas. . . com as boas

“graças da politica do snr. presi-

dente.

() desnstrado hespanhol reco-

lheu a casa do facultativo munici-

pal sur. r. Almeida, que o está 
tratando e sustentando por cari-

] dad...?-

, Festividade

i R:alisa-se amanhã na capella da

Senhora da Graça & festividade do

Coração de jesus, havendo de ma-

nha, missa solemne a grande ins-

trtlmcnldl e, de tarde, vesperas,

I ser não e procissão.

Assiste a philarmonica ovarense.

, Assassinato e roubo  Foi cometido ha dias um roubo

'ao qual os malfeitores juntaram o

aªsassinato d'uma pobre velhinha

de cêrca de 75 annos, conhecida

pela Roza Bexiga, do logar de

“Santo André, de Avanca, con-

celho de Estarreja.

O crime denota ser praticado

por individuos d'inteira preversi-

Idade, pois que não contentes em 
terem dado algumas facadas na

decrepita creatura, ainda lhe de-

ram voltas á cabeça, chegando a

quebrar—lhe algumas vertebras cer-

vicaes!

Qse infamissimos malvados! Pa-

ra cri'nes d'esta ordem achâ'nos

a fô cs um castigo muito leve.

Q-re fim tão duro teve a inofen-

siva velhinha!

A's sonoridades pedimos todo

o rigor para este caso infame.

Horario de Verão

Entrou, ha dia em vigor no nas

linhas da Companhia Real dos Ca-

minhos de Ferro Portuguezes o

novo horario de verão, que for-

tempo que augmcntou o numero

de combºios para o Porto, pro—

longando até Aveiro, e com toda 

3

a jililiçt, quasi todos os tramWay s,

blstante melhorou as nossas com-

municuçõss com as duas cidades.

No entanto, se por esse facto

no; os ()varcnzes devemos ficar

gratos é C)mpanhr'r, ha n'esse,

ou no já em muitos. uma omissão

que se nã) comprehende muito

bem, com to'a & franquezt. Q le-

remns referirmo-nos á falta o'at-

tªznçah que a Com panhia tern tizlo

para com todas as representação;

que se lhe tem feit) para o pro-

longdmenro do c imboir) di meia-

noire a» menos até a Ovar.

E' Ovar uma dss estações

m'lt importan'es da Cvmpanhia

quer eu movimento de pa :sagei-

ros quer de b rgsgens e agora que

na cpochs balnear bastantes pes-

3 ar vah principalmente“ até Espi-

nho era de grande conveniencia

para minhas as partes a satisfação

o'essa pretenção. Por isso espera-

mos, e con franqueza já conta-

va nos com isso agora, que a

(JJmpanhia tendo em vista nãosó

os lucros que d'ahi lhe advirão,

mas tambem as conveniencia-t dos

povos de uma região que bastante

concorre para a sua prosperidade

não terá duvida em satisfazer este

dt'SBj') pelo que merecerá 05 nos-

sos louvores. .

Será d'esta vez?

 

ANNUNGIOS

CYNTHIA

Es: publicado o tomo V d'ea-

ta interessante «Miscelanea de his.

toris e investígxça.) do Concelho

de Cintra :, que se publica

n'aquella pittoresca villa, e de que

é proprietario e director o snr

Antonio A. R. da Cunha. _

O tomo agora publicado, não

dermerece dos anteriJres, sendo

o seguinte o seu summario:

Nº 5 do «Archivºo Historico,

Cyntra», continuando a publicação

das posturas municipaes do con-

celho de B:l'as, em 1775; e a his-

tor ia documentada do aforamento

do Campo de Seleaes; e principian-

do a publicação da acta em que

o Senado, com o clero, nob-eza

e povo, representa a D. Miguel,

pedindo-lhe para subir ao throno

de Portugal. ,

Dos «Apontamentos para a his-

toria de jornalismo em Cintra»

publica mais oito paginas (53 a

60) continuando a historia da Ga—

zeta de Cintra; conclue nos «Ss-

Ioios Illustres:, a biographia do

alcaide-mor de Cintra, André

d'Albuquerque Ribafria, e inicia a

do ultimo capitao-mór, Maximo

José dos Rei—; publica mais 16 pa-

ginas (25 a 40) da monographia

sobre «Vinho de Collares», e 4

paginas (33 a 36) do «Diccionario

Chrographico, Historico e Este-

tistico do concelho de Cintra.,

chegando até à letra F.

Annuncia para breve & publica-

çlo de curiosos apontamentos so-

bre o Pelourinho de Cintra.

O preço deste tomo 6 como do

ultimo, de 300 réis.

Mercearia “alento

PRA (“A— 0 PAR

Acaba de eXpôr á venda um

sortido das afamadas conservas

d'«A Varina», que vende pelos

preços da fabrica.

Tambem vende a superior

farinha «Nestlé», por preço in-

ferior ao Porto. .

Acaba tambem de recebe-

n'ovas remessas de arame simr

ples e farpado, rede de arame,

páz de ferro, fogareiros, tintas

e um completo sortimento de

ferragens.

Em mercearia:—do tudo e

Çlsº é reconhecer que, ao'mesmo artigos de primeira qualidade

Tudo a preços baratissimos.

*—

.
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- Campanha 8. José — Ren-

Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOS '

No Porto: valor da libra, ouro, de

435980 a 555050 réis.

Valor da libra, papel, de 495960 a 53000

réis.

No Brazll: cambio—1 5 '/4—'/ Londres,

valor da libra, 15$737 réis.

Custando no Brazil uma libra 1535737

réis, produz em Portugal, ao cam-

bio de 48 '/.—-4$980 réis.

Cada loo$ooo réis brazileiros, a esta

taxa, produzem' 3158650 réis, moeda

portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL

Aguardente de vinho, 261itros. 335380

( bagaceira, 26 litros. 2$73o

Arroz: Lª qualidade, 15 kilos. 185400 réis

» 23 » 15 » 1$350 »

BAIRRADA

» 1.“ qual., 15 kilos. 1$300 »

» 2.“ » , 15 » 118250 »

» 3.“ » , 15 » 1$200 »

Batatas, 15 kilos . . . . 400 »

Centeio 20 litros . . . . 740 »

Fava, 20 litros . . . . . 750 »

Farinha de milho. 20 litros . 840 »

» trigo”, 1.“ qual. kilo. 103 »

) » 2.' » » . 95 »

» cabecinha . » . 62 »

» semea supetiina. » » 40 »

» » grossa . 38 '

Feijão vermelho, 20 litros . 115280 »

» branco, 20 » . 135220 »

» mistura, 20 » . 960 »

Milho branco, 20 » . 800 »

» amarello, 20 » . 700 »

Ovos, duzia . . . . . 140 »

Tremoço, 20 litros. . . . 580 »

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 300 »

» 2.ª » » 270 »

» 3ª » » . . 260 »

AICOJI puro, 26 litros. . . 63500 »

)

)

» figo, 261itros . . l$950 »

Geropíga tina, 26 litros . . 2$080 »

« baixa, 26 » . 1$43o »

Vinho tinto, 26 litros. 750 »

» branco, 26 » . . . 900 »

» verde, 26 » . . . 900 » .

Vinagre tinto, 26 » . . 700 »

» branco, 26 » . . . 900 »

Pescado
NO FURADOURO

Campanha Boa Esperan-

ca— Rendimento de

janeiro a maio de

1909 . . . . . 130655010 réis

Companhado Soccorro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1:012$52o »

dimento de janeiro

a maio de 1909 .

Campanha 8. Pedro—

Rendirnento de ja-

neiro a maio de

1909 . . . . .

Campanhas. Luiz—Ren—

dimento de janeiro a

dezembrode 1908 . 7:388$835 »

NOS CAMPOS

Rendimento de . . .

1:588$510 »

681$990 »

Matadouro

No me: de . . . . .

Rezes abatidas para o consumo:

Bois, com o pezo de kilos

.... Vitelae, » » » » .... »

....Porcos,» » » » .... »

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da

manhã às 9 da noite, excepto aos domin-

gos, que fecha a | hora da tarde.

_ Registos e Valles até ás 5 horas da

tarde.

Expede as malas para o Norte pelo

comboio das 623 da manhã e 6,23 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 de ma-

nhã e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de pe-

se ou volume), cada 20 gr. ou

fracção, Portugal e colonias. . 25 réis.

.idem (idem, idem), cada 15

gr.) ou fracção para Hespanha. 25 réis.

]ornaes (peso maximo 2:000

gr. cada 50 gr. ,ou fracção. . 2'lg réis.

- Impressos (peso maximo

2000 gr. cada 50 gr. ou fracção 50 réis.

 

%
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Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção . . . . . sréis

Brazil e mais paizes estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . 20 »

]ornaes e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . . IO réis

]ornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. ou fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo— 50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

' Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 2035000 réis

ou fracção.

Encommendas poslaes—Volume ma-

ximo 25 decimetros cubicos, não poden-

do o seu comprimento ser superior a

60 centímetros, nem inferior a 10 centi-

metros. -— Portugal (Continente e Ilha-1)

200 réis até 5 kil.; 250 réis até4 ML;

300 réis até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5

kilos.

Valles do correto —Portugal (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 58000 réis ou fra-

cção. Limite 50085000 réis, 200$ooo réis, '

10033000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas aédee de districto, de co-

marca ou concelho.-— Posseesões portu-

guezas, 150 réis por 5$ooo réis ou ira-

cçâo.

Os vales nacionaes teem o aello cor-

respondente a quantia por que forem

emittídos.

Telegrammas—Para o continente

do pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Lei do Sello

HECIBOB PARTICULARES

De 1$ooo réis até 1035000 réis. 10

» 103001 » » 503000 » . 20

» 5035001 » » 100$ooo » . 30

» 100$001 » » 25085000 » . 50

Cada 25051000 réis a mais'ou fra-

cção. . . . . . . . . 50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . L . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 1$ooo réis até 20$000 réis. 20

» 2035001 » » 5035000 » . 50

» 5085001 » » 25055000 » . 100

Cada 25o$ooo réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 100

A mais de 8 dias de prosa

De 1$000 réis até 203000 réis. 20

» 2o$001 » » 40$000 » . 40

» 40 800! » » 6038000 » . 60

» 603001 » » 80$000 » . 80

» 803001 » » 10055000 » . 100

Cada 10051000 réis a mais ou ira-

cção. . . . . . . . Ico

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagavezs em Portugal

De 135000 réis até 20$ooo réis. 20

» 2035001 » » 10035000 » . 100

Cada 100$coo réis a mais ou ira—

cçâo. . . . . . . . . 100

Associação dos Bombeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. João Ma-

ria Lºpes.

Thesoureiro -— Angelo Zagallo de

Lima.

Commandante — Dr. Joaquim Soares

Pinto.

To ruas de incendio

Ruas da Praça——Graça—S.

Thomé—Ribas—Areal —

Neves e Sant'Anna .....

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. . . . 5 »

Ruas das Figueiras—Outei-

ro—-» Fonte —— Oliveirinha

—Lamarã0 e Motta . . . .

Bairro d'Arruella até á Po-

çaea-aao-Illuoe—lvo-ne 7 ,

Ruas do Bajunco—S. Mi-

guel-Lagõs— Nova—Ve-

lha—Pinheiro e Brejo. . 8

Ponte Nova—Ponte Reada

e Sobral 9

Estação Pellames. . . . . . .

4 Badalndns

!

!

 

A PATRIA

 

 

INDICAçóEs PARA TODOS

Estação—Cima de Villa e

logares visinhos ...... . 11 limialadas

Ribeira ....... . . . . ....... 12 »

Assões—Granja e Guilho-

vae. ........ . . ........ 13 »

Furadouro. . . . . ; ......... 14 »

Para cessar -- 3 badaladas.

Associação de Soccorros Muluos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

Thesoureiro -— Antonio ,da Cunha Far-

raia.

Cartorario —- Manoel Augusto Nunes

Branco.

Medico — Dr.

Cunha.

Esta associação tem por um exclusivo

soccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trapalhar e

concorrer para o funeral do associado que

failecer.

Salviano Pereira da

Commissão de Beneficeneia Escolar

Presidente —— D:. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves.

Secretaria — D. Gracinda

Mtrques dos Sintos.

Thesoureiro -Dr. joão Maria Lºpes.

Augusta

Armazens de Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Bancarios .

]oão ]ose' Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa.

joão da Silva Ferreira, de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Bm-

cos: Alliance, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas & Filho, Successor, da

Companhia «Pºrtugal».

joão ]ose' Alves Cerqueira, das Com-

panhias «Indemnisadora» e «Probidade».

[não da Silva Ferreira, da. Compa-

nhia «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespan »l»

]ose' Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

clonstruclores de Fragatas

] »ào d'Oliveim Gomes. joão d'Olivei-

ra Gomes Silvestre.

Depositos de Azeite

Alfonso josé Martine, j1sé Ferreira

Malaquias. josé Rodrigues Figueiredo

Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augmto Fragateiro, Antonio

Pereira de Carvalho, joaquim Valente

d'Almeida.

Fabricas

A Varina (conservas alimentícias)—

Ferreira, Brandão & C.“, Moagem (|.

Carcass—SoaresPinto &. C.', Limitada

Ceramica—Peixoto, Ribeiro & C.“

, Hoteis e Hospedarias

«Guima—Estação, «Camareira»—

: Rua de St.' Anna, <Central»—Rua da Pra-

ça, «Cerveira—Furadouro, vJeronymo».

—Largo do Chafariz. «Nunes Lºpes»—

Rue dos Campos. 
Lojas de—Ii'azendae

leão Alves—Praça, João Costa —— Pra-

ça, José Garrido —Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio José da Silva—Ponte Nova

Francisco de Mattos—Praça. José Go-

mº? Ramillo — Rua do Balunco, José

. Lutz da Silva Cerveira -—Praca, José

ª Maria de Pinho Valente—Rua da Graca.

Manoel Valente d'Almeida—Praca, Pi-

nho & Irmão—Praça, Viuva de José de

"Mattos—Poça. Viuva Salvador—Largo

do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua

da Graça.

Negociantes—de Ger-ease

Domingos da Fonseca Sonres, Fran—

cisco Correia Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &

C.ª, Salvador & l'mão.

Becebedoria

Rembodor — Antonio Valente Com-

padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ho-

ras da "manhã às 3 da tarde.

Tanoaria

Carrelhas—Bua das Figueiras.

; Vendedoms da Cal

 
Manoel da Cunha e Silva Minoe
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